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Resumo:

A	sífilis	é	uma	infecção	bacteriana	sistêmica,	crônica,	curável	e	exclusiva	do	ser	humano,	e	quando	não	tratada,
evolui	para	estágios	de	gravidade	variados,	podendo	acometer	diversos	órgãos	e	sistemas	do	corpo.	No	período	de
2011	a	2021,	foram	notificados	no	país	1.035.942	casos	de	sífilis	adquirida,	466.584	casos	de	sífilis	em	gestantes.	O
baixo	nível	socioeconômico	e	a	baixa	escolaridade	das	gestantes	constituem	fatores	 limitantes	para	o	entendimento
da	 importância	 das	 medidas	 de	 prevenção.	 Por	 outro	 lado,	 os	 fatores	 socioeconômicos	 e	 culturais	 impactam	 na
adesão	e	efetividade	do	tratamento	e	rastreio	da	doença,	a	baixa	adesão	dos	parceiros	contribui	para	o	tratamento
inadequado	das	gestantes,	expondo-as	a	reinfecção	e	ao	aumento	do	risco	para	sífilis	congênita.	Relatar	a	experiência
de	discentes	 de	 enfermagem	no	planejamento	da	 assistência	 à	 gestante	 com	diagnóstico	 de	 sífilis.	 Trata-se	 de	um
estudo	 descritivo	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 vivenciado	 por	 discentes	 de	 enfermagem	 da	 Universidade	 do	 Rio
Grande	 Norte,	 na	 disciplina	 de	 Saúde	 da	Mulher	 em	 uma	 Unidade	 de	 Saúde	 da	 Família	 (USF)	 em	 junho	 de	 2023,
utilizando	 das	 taxonomias	 da	 enfermagem.	 Considerando	 o	 baixo	 nível	 de	 socioeconômico	 e	 de	 escolaridade,	 foi
identificado	o	diagnóstico	de	enfermagem:	Comportamento	de	saúde	sujeito	a	risco,	relacionado	a	um	suporte	social
inadequado;	 como	 intervenções:	 Educação	 em	 saúde	 da	 mulher	 e	 parceiro	 quanto	 a	 medidas	 profiláticas	 e	 de
tratamento	da	doença;	resultado:	Controle	de	riscos	a	doenças	sexualmente	transmissíveis	e	um	comportamento	de
adesão.	A	vivência	 contribuiu	para	o	aprendizado	dos	discentes	quanto	aos	 fatores	 socioeconômicos	e	educacionais
que	 contribuem	 para	mulher	 contrair	 sífilis.	 Sob	 esse	 prisma,	 este	 trabalho	 evidencia	 a	 importância	 da	 atuação	 da
enfermagem	quanto	à	orientação	e	educação	dos	pacientes,	diagnóstico	precoce	e	ao	tratamento	eficaz	de	sífilis.


